
 

PLANO DE AULA - PORTUGUÊS 
PRIMEIRA SEMANA 

Escola Básica Municipal Fernando Machado 
Professora Edna Cristina Bianchi 
Turma/turno: 9° ano/Vespertino 
Período de realização: 29/03 até 01/04/2021 
Carga horária: 04 horas 

Aluno: 
 
Turma: 

Habilidades/ objetivos: 

ǒ (EF69LP54) Entender os efeitos de sentido decorrentes do emprego de figuras de linguagem, 
tais como comparação, metáfora, personificação, metonímia, hipérbole, eufemismo, ironia, paradoxo 
e antítese e os efeitos de sentido decorrentes do emprego de palavras e expressões denotativas e 
conotativas (adjetivos, locuções adjetivas, orações subordinadas adjetivas etc.), que funcionam como 
modificadores, percebendo sua função na caracterização dos espaços, tempos, personagens e ações 
próprios de cada gênero narrativo. 
ǒ Compreender as figuras de linguagem com clareza; 

Desenvolvimento:  
 
 
ATIVIDADE 01:  
 
 
Relembrando que as Figuras de Linguagem, também chamadas de figuras de estilo, são recursos 
estilísticos usados para dar maior ênfase à comunicação e torná-la mais bonita.  
 
 
Copiar no caderno o quadro disponibilizado na próxima página. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Figuras de 
Palavras ou 
semânticas 

Figuras de 
Pensamento 

Figuras de Sintaxe ou 
construção 

Figuras de Som ou 
harmonia 

Produzem maior 
expressividade à 
comunicação 
através das 
palavras. 

Produzem maior 
expressividade à 
comunicação através 
da combinação de 
ideias e pensamentos. 

Produzem maior 
expressividade à 
comunicação através da 
inversão, repetição ou 
omissão dos termos na 
construção das frases. 

 
Produzem maior 
expressividade à 
comunicação através 
da sonoridade. 
 
 

¶ metáfora 
ǒ comparação 
ǒ metonímia 
ǒ catacrese 
ǒ sinestesia 
ǒ perífrase ou 
antonomásia 

ǒ hipérbole 
ǒ eufemismo 
ǒ litote 
ǒ ironia 
ǒ personificação 

ou prosopopeia 
ǒ antítese 
ǒ paradoxo ou 

oxímoro 
ǒ gradação ou 

clímax 
ǒ apóstrofe 

ǒ elipse 
ǒ pleonasmo 
ǒ zeugma 
ǒ hipérbato 
ǒ silepse 
ǒ polissíndeto 
ǒ assíndeto 
ǒ anacoluto 
ǒ anáfora 

ǒ aliteração 
ǒ paronomásia 
ǒ assonância 
ǒ onomatopeia 

 
Posteriormente, no caderno, escreva a figura de linguagem e sua característica com um exemplo. 
 
Exemplo: Metáfora: designação de um objeto ou qualidade mediante uma palavra que designa outro 
objeto ou qualidade que tem com o primeiro uma relação de semelhança (ex., ele tem uma vontade 
de ferro. Para designar uma vontade forte, como o ferro). 
  
ATIVIDADE 02: Escolher 05 figuras de linguagem e produzir 03 frases cada em seu caderno. 

Avaliação: 
 
ǒ Participação ativa da aula; 
ǒ Compreender a importância da leitura no cotidiano; 
ǒ Cumprimento de normas e datas; 
ǒ Produção das frases; 

Referências: 
 
SANTA CATARINA. Currículo Base da Educação Infantil e Ensino Fundamental do Território 
Catarinense. São Catarina: Comissões do regime de Colaboração BNCC/SC, 2019. 
 
DELMANTO, Dileta. Português: conexão e uso 9° ano. 1° edição. São Paulo. Editora Saraiva, 2018. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

PLANO DE AULA - MATEMÁTICA 
Escola Básica Municipal Fernando Machado 
Professor: Alan Fabio Favareto 
Turma/turno: 9º ano/Vespertino 
Período de realização: 29/03 até 01/04/2021 
Carga horária: 04 horas 
 

Aluno: 
 
Turma: 

Habilidades/ objetivos: 
 
ǒ (EF09MA03) Efetuar cálculos com números reais, inclusive potências com expoentes fracionários. 

Desenvolvimento:  
 
Continuamos testando nossos conhecimentos e aprofundando-os sobre as GRANDEZAS. Copiar em 
seu caderno. 
 
1) (OBMEP) João fez uma viagem de ida e volta entre Pirajuba e Quixajuba em seu carro, que 
pode rodar com álcool e com gasolina. Na ida, apenas com álcool no tanque, seu carro fez 12 km por 
litro e na volta, apenas com gasolina no tanque, fez 15 km por litro. No total, João gastou 18 litros de 
combustível nessa viagem. Qual é a distância entre Pirajuba e Quixajuba? 
 
a) 60 km b) 96 km c) 120 km d) 150 km 
 
 
2) A cidade de Cordilheira Alta possui 4520 habitantes e uma área de 83,556 km². Determine a 
densidade demográfica desta cidade. (IBGE 2020) 

 
3) Um produto que custa R $18,00 para ser fabricado é vendido por R $27,00. Determine a razão 
entre: 

          a) o preço de venda e o preço de custo. 
          b) o lucro e o preço de venda. 

Avaliação: 
 

ǒ A avaliação será através da resolução das atividades, observação do método de resolução, 
clareza no processo e empenho mostrado nesta resolução. 

Referências: 
 

Giovanni Júnior, José Ruy. A conquista da Matemática: 9º ano: Ensino Fundamental: anos finais 

/José Ruy Giovanni Júnior, Benedicto Castrucci. ï 4. Ed. ï São Paulo: FTD, 2018. 

Cidades e estados. Disponível em: https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/sc/cordilheira-alta.html. 
Acesso em 15 de março de 2021. 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

PLANO DE AULA - CIÊNCIAS  
Escola Básica Municipal Fernando Machado 
Professora: Daiane Fávero 
Turma/turno: 9º ano/Vespertino  
Período de realização: 29/03 até 01/04/2021 
Carga horária: 02 horas 

Aluno: 
 
Turma: 

Habilidades/ objetivos: 
 
ǒ Investigar as mudanças de estado físico da matéria e explicar essas transformações com base 
no modelo de constituição submicroscópica. 
ǒ Comparar quantidades de reagentes e produtos envolvidos em transformações químicas, 
estabelecendo a proporção entre as suas massas. 
ǒ Identificar modelos que descrevem a estrutura da matéria (constituição do átomo e composição 
de moléculas simples) e reconhecer sua evolução histórica. 

Desenvolvimento:  
 
Na aula passada começamos a estudar sobre a matéria e suas divisões. Nesta aula aprenderemos 
sobre a pressão.  
 
Assim como a temperatura, a pressão também influencia as mudanças de estado físico. Vamos utilizar 
a água para exemplificar o efeito da pressão nas mudanças do estado físico.  
A pressão atmosférica diminui à medida que aumenta a altitude. Na tabela abaixo, apresentamos 
alguns valores aproximados da altitude de três municípios em relação ao nível do mar, da pressão 
atmosférica nesses locais e das respectivas temperaturas de ebulição da água pura.  
 

 
 

Note, com base nos dados da tabela, que as variações de altitude estão relacionadas às mudanças 
nos valores de temperatura e ebulição da água.  
 

 
 



 
 
Leia atentamente o texto a seguir e depois responda as atividades em seu caderno. 

 
 

 
 
 



 

 
 
 

Avaliação:  
 
 

ǒ   Realização das atividades no caderno (enviar fotos legíveis do caderno no particular). 

Referências: 
 
SANTA CATARINA. Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino Fundamental do Território 
Catarinense. São Catarina: Comissões do Regime de Colaboração BNCC/SC, 2019. 

 
CARNEVALLE, Maíra Rosa. Araribá Mais Ciências, 9º ano: ensino fundamental, anos finais / Maíra 

Rosa Carnevalle. 1ª ed. São Paulo: Moderna, 2018. 
 
RAMOS, Cristiane D. Sistema de Ensino Aprende Brasil. Química 9º ano. Cristiane De Ramos. 
Curitiba, Editora Positivo, 2014.  

 



 

PLANO DE AULA - GEOGRAFIA 

Escola Básica Municipal Fernando Machado 
Professor: Daiane Nicolino 
Turma/turno: 9ºano/Vespertino 
Período de realização: 29/03 até 01/04/2021 
Carga horária: 02 horas 

Aluno: 
 
Turma: 

Habilidades/ objetivos:  
 
ǒ Associar o critério de divisão do mundo em Ocidente e Oriente com o Sistema Colonial implantado 

pelas potências europeias 

 

ǒ Analisar transformações territoriais, considerando o movimento de fronteiras, tensões, conflitos e 
múltiplas racionalidades na Europa, na Ásia e na Oceania. 

Desenvolvimento:  
 
       Olá alunos, tudo bem com vocês? Espero que sim, peguem o caderno, lápis, caneta, leia o 
material e faça o que é solicitado. Qualquer dúvida estou à disposição para conversarmos. 
 
O conteúdo que será estudado neste plano está disponível no livro didático de Geografia, 
ñVontade de Saber" do 9Ü ano da p§gina 12 at® 21. 
 
ATIVIDADE 01: 
 

Nessa aula vamos estudar a divisão do mundo em Ocidente e Oriente e a influência da Europa em 
regiões menos desenvolvidas, faça a leitura em seguida copie ou cole os textos no caderno. 
 
Oriente e Ocidente 

 
        Na aula anterior estudamos a Revolução Industrial e o Imperialismo que se caracterizou pela 
expansão da Europa. O mundo está dividido em países ocidentais e orientais. Essa divisão entre 
Oriente e Ocidente se iniciou na Europa no século XX pelas potências europeias.  
Essa divisão se dá nos seguintes contextos: 
 

 Em relação ao Meridiano de Greenwich; 
 

 Período das Grandes Navegações; 
 
 Divisão Europeia no século XX; 

 

Para relembrar: O Meridiano de Greenwich é uma linha imaginária que divide o globo terrestre entre 

porção Leste e Oeste ou Ocidente e Oriente. Ela foi definida em uma Convenção realizada em 
Washington nos EUA em 1884, assim o Meridiano de Greenwich na Inglaterra foi definido como o 
ponto onde a linha imaginária passaria a dividir o mundo. Essa convenção ocorreu para definição 
dos fusos horários, pois até então cada país era livre para fazer essa escolha, o que ocasionava 
grandes confusões quando as pessoas viajavam de um país a outro. Greenwich é um distrito da 
cidade de Londres na Inglaterra e sua escolha se deu pelo fato de nesse local estar o Observatório 
Astronômico Real.  



 
                                                            
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 01 

 
 

 
 
 
 



       Observem esse mapa que representa a divisão da Europa em Ocidente e Oriente. Apesar de ser 
considerado um continente rico, os países que compõem a Europa não possuem todos o mesmo 
padrão igualitário no sentido do desenvolvimento econômico e social. Os países mais desenvolvidos 
e consequentemente mais ricos estão localizados na Europa Ocidental, isso ocorre principalmente 
porque nessa região estão localizadas as principais indústrias geradoras de emprego e renda. 
Lembrem-se o berço da Revolução Industrial foi o Reino Unido que está no lado ocidental do 
continente. 
       A configuração atual da Europa Ocidental foi definida no final da Segunda Guerra Mundial (1939-
1945).  
      É possível também identificar que a Rússia e a Turquia possuem uma parte de seu território 
situado na Europa e outra na Ásia. 
      A Primeira Guerra Mundial (1914-1918) e a Segunda Guerra Mundial (1939-1945) se 
caracterizam por conflitos principalmente por causa da expansão territorial, tendo sido confrontos 
extremamente violentos. Com o fim da União Soviética a configuração territorial da Europa foi 
bastante modificada, pois vários países que antes faziam parte dela passaram a ser independentes. 
A União Soviética ou URSS ï União das Repúblicas Socialistas Soviéticas foi uma nação que surgiu 
com a Revolução Russa ocorrida em 1917. A União Soviética existiu entre os anos de 1922 e 1991, 
tendo sido o principal símbolo do socialismo para o mundo.  
 
 
ATIVIDADE 02: 
 
Responda no caderno: 
 
1) Leia o texto das páginas 16 e 17 do livro didático e faça um resumo das informações que você 

conseguiu compreender a respeito dessa divisão em Ocidente e Oriente. 

 
 
 

 



 

 
 
 
 

2) Quais as principais características que diferenciam a divisão da Europa em dois grupos? 

 



Avaliação: 
 
ǒ Realizada mediante análise da compreensão dos conceitos propostos por meio da realização e 

envio de fotos e/ou vídeos das atividades via WhatsApp ou entregue na escola. 

Referências: 
 
Figura 1 disponível em Eja Canal Seduc: 
<https://www.canaleducacao.tv/images/slides/39975_5eb6b5b874cff0f1b4021dc8ea77eb2d.pdf>. 
Acesso em: 14 de março de 2021. 
 
TORREZANI, Neiva Camargo. Vontade de Saber, Geografia 7º ano. 1a ed. São Paulo: Quinteto, 

2018. 
 
SANTA CATARINA. Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino Fundamental do Território 
Catarinense. Santa Catarina: Comissões do Regime de Colaboração BNCC/SC, 2019. 

 

 

PLANO DE AULA- EDUCAÇÃO FÍSICA  

Escola Básica Municipal Fernando Machado 
Professor: Rejane Soccol Bergamin 
Turma/turno: 9° ano/Vespertino 
Período de realização: 29/03 até 01/04/2021 
Carga horária: 02 Horas 

Aluno: 
 
Turma: 

Habilidades/ objetivos: 
 
ǒ Conhecer as principais regras do handebol. 
ǒ Memorizar as principais regras do handebol, bem como estar preparado para o jogo. 

Desenvolvimento:  
 
 
1 - REGRAS DO HANDEBOL 

 
Copie no seu caderno as principais regras do handebol e envie uma foto via whatsapp ou 
entregue na escola. 
 
Regra 1- A quadra de handebol é um retângulo que mede 20 metros de largura por 40 metros de 
comprimento. 
 
Regra 2- A partida de handebol tem duração de dois tempos de 30 minutos com 10 minutos de 

intervalo. 
 
Regra 3- Uma equipe de handebol é formada por 7 jogadores e pode ter mais 7 jogadores reservas. 
Para iniciar uma partida uma equipe deve ter pelo menos 5 jogadores em quadra. 
 
Regra 4- O goleiro de handebol pode tocar a bola com qualquer parte do corpo, numa tentativa de 

defesa dentro da área do gol. Pode sair da área de gol sem a bola e participar do jogo com jogador 
de linha. 
 
Regra 5- É permitido segurar a bola durante, no máximo 3 segundos e dar no máximo 03 passos 

segurando a bola. 
 
Regra 6- Não é permitido que um jogador arranque a bola do seu adversário com as mãos. 



 
Regra 7- Os fundamentos do handebol são compostos por técnicas e movimentos utilizados para o 
jogo. Assim, os principais são: empunhadura, recepção, passe, arremesso, drible e finta. 

 
 

2- CRUZADINHA DAS REGRAS DO HANDEBOL 
 
Resolva a cruzadinha das regras do basquete e envie uma foto via whatsapp.  Caso não tenha 
material impresso, copiar. 
 
Ễ Os fundamentos do handebol são: _____________, recepção, passe, arremesso, drible e finta. 
Ễ É permitido segurar a ________ durante, no máximo, 3 segundos.  
Ễ A quadra de handebol é um ____________ que mede 20 metros de largura por 40 metros de 
comprimento. 
 
Ễ O goleiro de handebol pode tocar a bola com qualquer parte do corpo, numa tentativa de 
defesa ___________ da área do gol. 
Ễ Não é permitido que um jogador arranque a bola do seu __________ com as mãos. 
Ễ É permitido dar no máximo 3 passos segurando a __________. 
Ễ O goleiro de handebol pode sair da área de ______ sem a bola. 
Ễ O _______ de handebol tem duração de 10 minutos. 
 

 E M P U N H A D U R A 

    A 

     N     

 D      

    E       

 B    

  O  

       L  
 

Avaliação: 
 
ǒ Serão avaliados aspectos como capricho, organização, interesse, originalidade e 
pontualidade na entrega da atividade. 

Referências: 
 
Handebol. Disponível em: https://www.todamateria.com.br/handebol/. Acesso em: 16 de março de 

2021. 
 

 

PLANO DE AULA - ENSINO RELIGIOSO 
Escola Básica Municipal Fernando Machado 
Professor: Adílio Vanderlei de Souza  
Turma/turno: 9º Ano/Vespertino 
Período de realização: 29/03 até 01/04/2021 
Carga horária: 01 hora 

Aluno: 
 
Turma: 

Habilidades/ objetivos: 
 
Conteúdo: 



 
O que é cidadania. 
 

ǒ Debater, problematizar e posicionar-se frente aos discursos e práticas de intolerância, 
discriminação e violência de cunho religioso, de modo a assegurar os direitos humanos no constante 
exercício da cidadania e da cultura de paz. 
ǒ Princípios e valores éticos.  
ǒ Crenças religiosas e filosofias de vida. 
ǒ  Identificar princípios éticos (familiares, religiosos e culturais) que possam alicerçar a 
construção de projetos de vida. 

Desenvolvimento:  
 
 
ATIVIDADE 01: Ler e interpretar o texto. 
 

O que é cidadania 
 
      A origem da palavra cidadania vem do latim ñcivitasò, 
que quer dizer cidade.  
       A palavra cidadania foi usada na Roma antiga para 
indicar a situação política de uma pessoa e os direitos que 
essa pessoa tinha ou podia exercer. ñA cidadania 
expressa um conjunto de direitos que dá à pessoa a 
possibilidade de participar ativamente da vida e do 
governo de seu povo. Quem não tem cidadania está 
marginalizado ou excluído da vida social e da tomada de 
decisões, ficando numa posição de inferioridade dentro 
do grupo socialò.  
     No Brasil, estamos gestando a nossa cidadania. Damos passos importantes com o processo de 
redemocratização. Mas, muito temos que andar. Ainda predomina uma visão reducionista da 
cidadania (votar, e de forma obrigatória, pagar os impostos... ou seja, fazer coisas que nos são 
impostas) e encontramos muitas barreiras culturais e históricas para a vivência da cidadania. Somos 
filhos e filhas de uma nação nascida sob o signo da cruz e da espada, acostumados a apanhar 
calados, a dizer sempre ñsim senhorò, a ñengolir saposò, a achar ñnormalò as injusti­as, a termos um 
ñjeitinhoò para tudo, a n«o levar a s®rio a coisa p¼blica, a pensar que direitos s«o privil®gios e exigi-
los é ser boçal e metido, a pensar que Deus é brasileiro e se as coisas estão como estão é por 
vontade Dele.   
      Os direitos que temos não nos foram conferidos, mas conquistados. Muitas vezes 
compreendemos os direitos como uma concessão, a favor de quem está em cima para os que estão 
em baixo. Contudo, a cidadania não nos é dada, ela é construída e conquistada a partir da nossa 
capacidade de organização, participação e intervenção social.   
      A cidadania não surge do nada como um toque de mágica, nem tão pouco a simples conquista 
legal de alguns direitos significa a realização destes direitos. É necessário que o cidadão participe, 
seja ativo, faça valer os seus direitos. Se o cidadão não se apropriar desses direitos fazendo-os valer, 
esses serão letra morta, ficarão só no papel.  Construir cidadania é também construir novas relações 
e consciências. A cidadania é algo que não se aprende com os livros, mas com a convivência, na 
vida social e pública. É no convívio do dia-a-dia que exercitamos a nossa cidadania, através das 
relações que estabelecemos com os outros. A cidadania deve ser perpassada por temáticas como a 
solidariedade, a democracia, os direitos humanos, a ecologia, a ética.  A cidadania é tarefa que não 
termina. A cidadania não é como um dever de casa, onde faço a minha parte, apresento e pronto, 
acabou. Enquanto seres inacabados que somos, sempre estaremos buscando, descobrindo, criando 
e tomando consciência mais ampla dos direitos. Nunca poderemos chegar e entregar a tarefa pronta, 
pois novos desafios na vida social surgirão, demandando novas conquistas e, portanto, mais 
cidadania.   

òDeixe sempre tudo no caderno, pois ele vai ter uma nota tamb®mó 

 

 

 



Avaliação: 
 
ǒ Continuada e processual levando em consideração o desenvolvimento, interesse do aluno e a 
entrega das atividades. Atividade desenvolvida no caderno. Devolução através de fotos pelos meios 
tecnológicos. 

Referências: 
 
OLIVEIRA, Adalgisa A. Mundo Jovem. Ano XLI, nº 333, Fevereiro, 2003. Disponível em: 
https://matheusaraujoadv.jusbrasil.com.br/artigos/663182102/resumo-expandido-analise-historica-
da-cidadania-e-seus-avancos. Acesso em: 15 de março de 2021. 

 

 

PLANO DE AULA - INGLÊS 
Escola Básica Municipal Fernando Machado 
Professor: Rafael Gomes 
Turma/turno: 9º ano/Vespertino 
Período de realização:  29/03 até 01/04/2021 
Carga horária: 02 horas 

Aluno: 
 
Turma:  

Habilidades/ objetivos: 
 
ǒ Identificar a função dos números de zero a 20 em inglês. 
ǒ Relacionar os signos não verbais comuns entre as línguas inglesa e portuguesa. 

Desenvolvimento:  
 
ATIVIDADE 01: NUMBERS (PART 1) 
 
 

 
 

As imagens acima ilustram os personagens Thirteen (da série House), Zero (do jogo eletrônico 
Megaman X), a banda One Direction e Androide 18 (do desenho animado Dragon Ball Z. 
Observe a lista de personagens fictícios e bandas/cantores internacionais, quantos deles você 
conhece? 
 
ZERO ð ONE DIRECTION ð U2 ð 3 DOORS DOWN ð FOUR (Divergent) ðMAROON FIVE 
NINE INCH NAILS ð BEN 10 ð ELEVEN (Stranger Things) ð THIRTEEN ð ANDROID 18 
 
 

Observe a relação de números abaixo, tente observar quais deles não foram referenciados na lista 
acima e circule cada um. 
 
 

one - two - three ï four ï five ï six - seven ï eight ï nine ï ten ï eleven ï twelve ï thirteen 
ï fourteen ï fifteen ï sixteen ï seventeen ï eighteen ï nineteen ï twenty 
Avaliação: 
 
ǒ Capacidade de compreensão e comunicação básica utilizando os números para identificar 
nomes fictícios, bem como o vocabulário proposto sobre o tema. 

https://matheusaraujoadv.jusbrasil.com.br/artigos/663182102/resumo-expandido-analise-historica-da-cidadania-e-seus-avancos
https://matheusaraujoadv.jusbrasil.com.br/artigos/663182102/resumo-expandido-analise-historica-da-cidadania-e-seus-avancos


ǒ Acerto, primor e interesse e empenho na realização das atividades. 

Referências: 
 
BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. Disponível em: 

<http://basenacionalcomum.mec.gov.br>.  Acesso em: 18 de março de 2021. 
 
ARONIS, Patricia McKay. Et al. New iLearn English Student 's Book. São Paulo: Pearson Education 
do Brasil, 2018. Disponível em 
<http://www.pearson.com.br/ilearn/downloads/CONHECA/ILEARN_NEW_STUDENTS_BOOK.pdf>. 
Acesso em: 18 de março de 2021. 

 

 

PLANO DE AULA ς ARTE 
Escola Básica Municipal Fernando Machado 
Professor: Simone Rizzotto 
Turma/turno: 9º Ano/Vespertino 
Período de realização: 29/03 até 01/04/2021 
Carga horária: 02 horas 

Aluno: 
 
Turma: 

Habilidades/ objetivos: 
 
ǒ Experimentar e analisar diferentes formas de expressão artística (desenho, pintura, colagem, 

quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia, performance etc.). 
ǒ Desenvolver processos de criação em artes visuais, com base em temas ou interesses 

artísticos, de modo individual, coletivo e colaborativo, fazendo uso de materiais, instrumentos e 
recursos convencionais, alternativos e digitais. 

Desenvolvimento:  
 
 
Fotografia Artística e de Composição 
 
 
        Fotografia não é o simples ato de apertar um botão. Qualquer pessoa é capaz de fazer tal tarefa. 
Bons fotógrafos precisam entender de diversos aspectos técnicos e artísticos para gerar uma boa 
foto. Ao longo dos anos, a fotografia se expandiu enquanto profissão, arte e serviço. Uma história de 
muitas conquistas que completam 179 anos. A fotografia teve por precursores grandes estudiosos, 
inventores e empresários que foram capazes de criar, aprimorar e tornar acessível a todos nós essa 
ferramenta hoje indispensável: a câmera fotográfica. E quem diria que aquelas máquinas fotográficas, 
primitivas e limitadas iriam se transformar em um pequeno software disponível em qualquer aparelho 
celular!  
       Junto com a evolução do aparelho de fotografia, evoluiu também seu uso e significado. Deixou 
de ser apenas uma forma de guardar uma recordação especial para tornar-se um meio de 
comunicação. Os profissionais também se aprimoraram nessa função, trouxeram usos e tipos cada 
vez mais inéditos e notáveis.  Amantes da fotografia concordam comigo quando digo que fotografar 
é um aprendizado eterno e ao mesmo tempo extremamente apaixonante, viciante. 
 
 
Fotografia social ï o registro de emoções 
 
      Fotografar casamentos, aniversários, formaturas ou qualquer outro evento social é também um 
trabalho específico do ramo fotográfico e oferece grandes desafios profissionais. Antigamente 
buscava-se apenas o registro do momento, mas hoje o desafio é registrar as emoções, a lágrima, o 
amor, o encanto de crianças, a comédia. É como se o fotógrafo estivesse no evento sem ser 



percebido.       O espontâneo, para mim, é a marca mais importante do registro. Mas claro, cada 
profissional pode ter seu próprio método e visão do trabalho. 
 
Fotografia documental - Um dia para guardar na memória da família 

A fotografia documental é um trabalho profundo e tem uma função social muito importante. Ela conta 
uma história, capta os momentos exatamente quando acontecem, sem preparos prévios. Existem 
profissionais que trabalham fotografia documental de forma complexa, desenvolvendo temas como: 
desmatamento, desigualdade, violência. Basicamente, a fotografia documental é contar uma história 
usando a fotografia. Além disso, esse olhar costuma mapear diferentes acontecimentos, desde os do 
cotidiano de povos distantes até os mais catastróficos. Assim, é possível conhecermos diferentes 
realidades e momentos, sem que eles pareçam muito distantes. 

 
                                                                                                                                                       Imagem: Fotodesign 

 
Fotografia artística - criatividade e técnica 

 
Fotografia é uma arte. Mas nem toda foto é artística. Aí está o grande diferencial deste tipo de 
fotografia. Esse segmento é livre na criatividade e ousadia, ainda assim respeita a qualidade de uma 
boa composição, iluminação e direção. A fotografia artística quer registar uma visão subjetiva, 
abstrata a partir da visão do autor, no caso, o fotógrafo. Ao contrário dos outros tipos citados, a foto 
artística precisa ser pensada, planejada e revelar um certo domínio da atividade. 
 

 
 
 

Fotojornalismo 
 

O fotojornalismo pode ser entendido justamente como uma junção de fotografia com o espírito crítico 
e caráter informador proveniente do jornalismo. A fotografia do fotojornalismo possui características 
próprias que, não deixando de ser uma arte, a distingue da fotografia tradicional. Quero ressaltar 
pontos importantes aqui: 
 
 



 
ǒ O homem e a guerra - A guerra sempre foi um tema sedutor e os fotojornalistas, no surgimento 
da profissão, se beneficiaram desse fato. Nascia, assim, a reportagem ilustrada.  Roger Fenton foi o 
primeiro repórter fotográfico a cobrir a Guerra da Crimeia (1854 ï 1855). No início, ainda se bebia 
das águas da pintura e o fotojornalismo possuía linguagem artística, sem registrar a guerra de fato. 
A censura estava presente nas fotografias, mostrava-se a ñfalsa guerraò, com soldados em poses 
heróicas e campos de batalha sem corpos ou sangue. O fotógrafo não se posicionava na ação. 

Porém, depois da Guerra da Crimeia, os demais conflitos são registrados de fato com o             
fotojornalismo, quando o repórter registrava a cena de forma mais realista, posicionando-se onde 
ocorria a ação. 
                                                                                    
 

ǒ Fotojornalismo e sua linguagem -  Possui certos aspectos linguísticos que o classificam como 

tal. As fotos podem conter textos, pois eles dão sentido à imagem, chamam atenção a aspectos 
dela, a complementam informativamente, ancoram significados e ajudam a direcionar o leitor, 
analisam, interpretam, comentam etc. O enquadramento, assim como os planos e a composição, 
devem ser bem pensados. Enquadramento é o espaço da realidade visível da fotografia. Planos 
s«o ñrecortesò, podem ser mais abertos ou mais fechados (closed). J§ a composi­«o ® o conte¼do 
da imagem em si. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ǒ Gêneros Fotojornalísticos - A fotografia jornalística pode ser voltada para as notícias (jornais, 

revistas, sites na internet); podem ser esportivas, possuindo ação e passando emoção; 
     Pode ser retratos, ilustrações fotográficas, features, etc 
 

 
 

                             

Quer aprofundar mais os seus estudos? Então segue uma sugestão de vídeos sobre a 
História da Fotografia: https://youtu.be/VDfwlD139Es.  
 

Atividade: 
 

1. O que você entende de fotografia social? Explique com suas 
palavras. 
 

2. O que é fotografia documental? Dê exemplos de fotografias documentais que 



você conhece. 

 
3. O que você entende de fotografia artística?  
 
4. Pesquise na internet ï se você tiver acesso ï nomes de 3 artistas que trabalham com a fotografia.  

 
5. O que é fotojornalismo? 
 
6. Como a fotografia foi e é importante no contexto de uma guerra? 

 
7. Cite 4 aspectos que a fotografia de fotojornalismo pode apresentar.  
 
8. Imagine que você está nos anos 30, e foi contratado por um jornal de renome, para apresentar 

uma fotografia inédita, no estilo fotojornalista. Pense em temas como desmatamento, ações 
políticas. Lembre-se que precisa ser preto e branco. Abuse dos filtros e da composição.  

 
Responda as questões em seu caderno de Arte (desenho). 

 
Fotografe seu trabalho e envie no WhatsApp 9 84091209. 

O aluno que não tem internet entrega a atividade na escola. 

Avaliação: 

 

¶ Serão avaliados também originalidade, pontualidade, desempenho na realização da atividade. 

¶ Reconhece a linguagem artística fotografia como possibilidades de comunicação e informação em 
diferentes contextos; 

Referências: 
 
FOTOJORNALISMO. Foto viral na Austrália. Disponível https://ricardohage.com.br/2020/01/14/por-
que-essa-imagem-se-tornou-viral/. Acesso em 21 de março de 2021. 
 
HISTÓRIA DA FOTOGRAFIA. Como nasceu a fotografia e os tipos de fotografia. Disponível em: 
https://fotografiamais.com.br/historia-completa-da-fotografia/. Acesso em 18 de março de 2021.  
 
ORIGEM DA FOTOGRAFIA. Como surgiu a fotografia e diferentes possibilidades no ramo da 

fotografia. Disponível em: https://pointdaarte.webnode.com.br/news/a-historia-da-fotografia/. Acesso 
em: 18 de março de 2021.  
 
Fotos. Disponível em: https://br.pinterest.com. Acesso em 18 de março de 2021.  
 
SANTA CATARINA. Governo do estado. Secretaria de Estado da Educação. Proposta Curricular 
de Santa Catarina: formação integral da educação básica/Estado de Santa Catarina. Secretaria 
de Estado da Educação ï 2014, 192 p. Disponível em www.propostacurricular.sed.sc.gov.br.  Acesso 
em março de 2021. 

 

 

PLANO DE AULA ς HISTÓRIA  
Escola Básica Municipal Fernando Machado 
Professor: Miryan Bettanin 
Turma/turno: 9º ano/Vespertino 
Período de realização: 29/03 até 01/04/2021 
Carga horária: 02 horas 

Aluno: 
 
Turma: 

Habilidades/ objetivos: 
 

http://www.propostacurricular.sed.sc.gov.br/


ǒ (EF09HI01) Descrever e contextualizar os principais aspectos sociais, culturais, econômicos e 
políticos da emergência da República do Brasil. 

 

Desenvolvimento: 
 
Para leitura. 
 
A PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA E SEUS DESDOBRAMENTOS 
 

O processo que conduziu à República 
 

        Na segunda metade do século XIX, um processo histórico importante foi o que conduziu à 
implantação da República no Brasil. A ideia de República não era nova no Brasil; antes e depois da 
Independência, o território brasileiro foi palco de várias rebeliões republicanas, a exemplo da 
Cabanagem (1835-1840), no Grão-Pará, e da Farroupilha (1835-1845), no Rio Grande do Sul e em 
Santa Catarina. Mas a Monarquia conseguiu reprimir esses movimentos graças, principalmente, aos 
recursos obtidos com as exportações de café.  
        No Segundo Reinado, os dois únicos partidos, o Liberal e o Conservador, controlavam o poder 
enquanto a imensa maioria da população continuava excluída do direito à cidadania. Com o objetivo 
de ampliar seu espaço na política, um grupo formado por fazendeiros do Oeste Paulista e por 
profissionais liberais (advogados, médicos, professores, engenheiros, jornalistas) lançou, em 1870, 
o Manifesto Republicano, que defendia o federalismo e a Rep¼blica. O Manifesto afirmava: ñSomos 
da Am®rica e queremos ser americanosò; ou seja, somos favor§veis a que o Brasil adote a Rep¼blica, 
assim como os demais países da América. Esse manifesto inspirou o surgimento de diversos jornais, 
clubes e partidos republicanos. Três anos depois de seu lançamento, foi fundado em Itu, interior 
paulista, o Partido Republicano Paulista (PRP). 
          O Movimento Republicano daquela época estava dividido em três grupos; um deles era liderado 
pelo jornalista Quintino Bocaiuva, que propunha chegar à República por via eleitoral (por meio da 
eleição de um grande número de deputados republicanos). Um outro grupo, liderado pelo advogado 
Antônio da Silva Jardim, defendia a passagem para a República por meio de um movimento popular. 
E um terceiro grupo, formado em torno do Major Benjamin Constant, importante líder militar, que 
defendia a instalação de uma República com um governo forte. Durante o processo que conduziu à 
República no Brasil, duas questões envolvendo a Igreja e o Exército contribuíram para acelerar a 
queda do Império. Leia sobre elas a seguir: 
 
 
A Questão religiosa 
 
        Com a Constituição de 1824, o Império passou a controlar a Igreja por meio do beneplácito e do 
padroado. O beneplácito era o direito que o imperador tinha de aprovar ou não as bulas do papa em 
terras brasileiras. Ou seja, uma orientação do papa só entraria em vigor no Brasil se tivesse o 
consentimento do imperador. O padroado era o direito que o imperador tinha de nomear os bispos. 
Estes, além de serem nomeados, eram também remunerados pelo governo, como qualquer outro 
funcionário público. Em 1864, o papa Pio IX proibiu os católicos de fazerem parte da maçonaria. D. 
        Pedro II, porém, não deu seu beneplácito à bula papal, pois ele mantinha relações estreitas com 
a maçonaria. Seu pai, D. Pedro I, havia alcançado o posto máximo dessa organização. Já o bispo de 
Olinda, D. Vital de Oliveira, e o bispo de Belém do Pará, D. Antônio Macedo Costa, optaram por 
obedecer ao papa e exigiram que as irmandades religiosas expulsassem seus membros maçons. 
       Reagindo a isso e com base na Constituição brasileira, D. Pedro II abriu uma ação contra os 
bispos, que foram julgados e condenados a quatro anos de prisão. Um ano depois, D. Pedro II entrou 
em acordo com o papa e suspendeu a punição dada aos bispos, que já tinham cumprido um ano de 
prisão. Mas os republicanos aproveitaram-se da Questão religiosa para manchar a imagem do 
imperador. Por meio de comícios e de jornais, passaram a acusar D. Pedro II de se intrometer em 
assuntos particulares da Igreja e de não dar liberdade religiosa aos brasileiros. Esse fato contribuiu 
para enfraquecer a Monarquia. Nos anos 1880, o movimento republicano ganhou força; foram 
fundadas centenas de clubes e dezenas de jornais republicanos por todo o país; os comícios de Silva 
Jardim atraíam um número cada vez maior de pessoas. Foi quando a Questão militar acelerou ainda 
mais o processo que conduziu à República. 



 
A Questão militar 
 

       Questão militar é o nome dado a uma série de atritos entre o Exército e o Império. A principal 
razão desses conflitos entre os militares e a Monarquia foi a punição de dois oficiais do Exército, o 
tenente-coronel Sena Madureira e o coronel Cunha Matos. Esses oficiais foram punidos por denunciar 
casos de corrupção pela imprensa e por se manifestar publicamente a favor da Abolição. O marechal 
Deodoro da Fonseca se negou a punir Sena Madureira e por isso foi demitido do cargo de 
comandante de armas e presidente da província do Rio Grande do Sul. Deodoro e Sena Madureira 
decidiram, então, viajar para o Rio de Janeiro, onde foram recebidos festivamente por outros oficiais. 
Entre eles estava o major Benjamin Constant, líder da Mocidade militar. No dia 9 de novembro de 
1889, o major Constant discursou no Clube Militar, pedindo poderes para mudar a situação dos 
militares, e recebeu total apoio da mocidade militar ali presente. 
 
Atividades 
 
Copiar no caderno. 
 
1) Realizar um pequeno resumo dos textos acima em seu caderno. 
2) Monte uma ficha sobre a Questão militar seguindo o roteiro: 
 

                                                       QUESTÃO MILITAR 

O que foi? 
 

Por que razão a Monarquia puniu os militares? 
 
 

Qual foi o papel do major Benjamin Constant no conflito entre os militares e a Monarquia? 
 
 

 

Avaliação: 
 
ǒ A avaliação será feita pela organização em seu caderno, pelo entendimento do processo que 

conduziu à República e também  pelas fotos enviadas no WhatsApp  particular do professor. 

Referências: 
 
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. Disponível em: 
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf. 
 
  Acesso em: 25 de março de 2021BOULOS, Alfredo. História Sociedade e cidadania, 9º ano: ensino 
fundamental. 4º Ed.São Paulo. FTD, 2018 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

PLANO DE AULA - PORTUGUÊS 
SEGUNDA SEMANA 

Escola Básica Municipal Fernando Machado 
Professora Edna Cristina Bianchi 
Turma/turno: 9° ano/Vespertino 
Período de realização: 05/04 até 09/04/2021 
Carga horária: 04 horas 

Aluno: 
 
Turma: 

Habilidades/ objetivos: 
 
ǒ [EF09LP12] Identificar estrangeirismos, caracterizando-os segundo a conservação, ou não, de sua 

forma gráfica de origem, avaliando a pertinência, ou não, de seu uso. 

ǒ [EF09LP12] Variação linguística (estrangeirismo). 

Desenvolvimento:  
 
ATIVIDADE 01: Recolher e/ou receber o conto produzido por cada aluno, posteriormente devolutiva. 
Copiar no caderno: O estrangeirismo é o emprego de palavras, expressões e construções alheias ao 
idioma tomadas por empréstimos de outra língua. Vocábulos oriundos de outras línguas são 
incorporados por meio de um processo natural de assimilação de cultura ou ainda por conta da 
proximidade geográfica com regiões cujos idiomas oficiais sejam outros. Sendo assim, podemos dizer 
que o estrangeirismo é um fenômeno linguístico orgânico, isto é, ele acontece de maneira espontânea 
e, quando menos percebemos, estamos utilizando empréstimos linguísticos para nos referir a objetos 
e ideias. 
 
 
ATIVIDADE 02: P§gina 24 do livro did§tico, óEmpr®stimos: os estrangeirismosô. Fazer no caderno, 
uma breve lista dos óestrangeirismosô que cada aluno conhece e vivencia no dia a dia. Ex: IFood, 
Delivery, entre outros. Posteriormente ler a tirinha da página 24 do livro didático e responder às 
questões 1 e 2, no caderno. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 


